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AVALIAÇÃO DA RESl5TtNCIA DE Arachis hypogaea L. A Puccinia arachidis

5pea., Sphaceloma arachidis Bit. & Jenk. E.Ascochyt~. arachidis Woron.
S.A. MORAE5 1*, I.J.GODOY 2* & M.A.M. GERlN 2. (Seçao de Microbiologia Fito
técnica/IAC, Cx.P. 28. 13.100, Campinas, SP.; 2.Seção de Oleaginosas/IAC).
Resiatance of Arachis hypogaea L. to Puccinia arachidis Speg., Sphaceloma
arachidis Bit. & Jenk. and Ascochyta arachidls Woron

Em experimento instalado no Centro Experimental de Campinas,
foram avaliadas as incidências de ferrugem (P.arachidis), verrugose
chidis) e mancha barrenta (A.arachidis)em 18-genotipos de amendoim,centãã ao banco ativo de germoplasmas mantido pelo IAC.

O experimento foi conduzido em 1981/82, sob condições de campo, com de
lineamento em blocos eo acaso, com 3 repetições, sendo cada parcela consti~
tuida por uma linha da 3,0 metros, com espaçamento de 0,60 m entre linhaa a
O,lOm entra plantas. Aa avaliações foram realizadas 120 dial apôs a .amea-
dura, atravia dOI .aauintel critérios: .) ferrugem -índice de inten.idade
da inhcção (U), •• timado .aaundo AMARAL, 1969 (Pesq.Agrop.Braa. ,4:1-2) a
aacala propo.ta por MAZZANl & HINOJOSA, 1961 (Agron.Trop., 11:41-45) ,varian
do da Ro i R4, am 80 folíolol amo.trado. por parcela; b) mancha barranta ~
n9 da foliolo. infactado., am 80 folíolo./parcala; c) varrugo.a - númaro da
pacioloa a/ou folhaa com la.õa., em 20 folha. amoltradal por parcela; n9 de
ha.ta. infec~eda. a índica de infecção (as cala variando de 1,0 i 4,0) em 10
ha.ta. principais amo.trada. por parcela.

Palo. relultadoa obtidoa destacaram-ae o. s.guintea genôtipos:
a)SO.909 (PI.259747), como resistente ã ferrugem (I-24,40%; Rl). b ) Penãpo-
li., 50.269, Cabocla, 50.266, 50.464, 50.407, 50.360, Macro e 50.100 como
o. mais raaistentea ã mancha barrenta. c)50.909, Penãpolis,matro, 50.415 e
50.697, como 08 mais resistentes ã verrugose.

O cultivar Tatu,mais plantado no Est.de 5.Paulo,se mostrou suscetívelã. três doenças do amendoim avaliados neste trabalho.
(*) Bolsista do CNPq.

do lAC,
(S.ara-perte,!!.
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POSS!VEL ENVOLVlMENTO DE Pythium sp COM A POORIOAO RADlCULAR DO PATCHULI

RESUf"O

8th) e" um arbusto cujas folhas SBO usadas. paraO patchuli (Pogostemon heyneenus •
axtreçeo da um óleo essencial, empregado na fixeçeo de perfumes. A partir de 1975. e Secre-
terie de Agriculture do Estado do Paré. incentivou o cultivo racional desta espécie. ficando
os plantios concentrados nos munic!pios de 8enevides e Benfica. no Estado do Par~. Em feve-
reiro de 1982. foi isolada de plantas de petchuli. com sintomas de podridão radicular e pro-
venientes do Munic!pi0 de 8enfica. uma espécie de Pythium. Plantas sadias de patchuli inoc~
ladas com porções de cultura do fungo. introduzidas em incisões na haste. reproduziram os
sintomas. quinze dias após •• Trata-se da primeira observação de uma espécie de Pythium asSo
c1ada aO patchuli.
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